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sendo a natureza das duas ordens de doença; « acontecimentos escolares dignos de serem 

essencialmente distineta. Com isto porém! « mencionados, e estimular adequadamente 

não é menos certo que as febres intermit- co zelo dos alumnos. » 

tentes perniciosas alguma vez tomam a for-| Antes relatorio do que emphatico discurso 
ma lethargica; e por tal forma o fazem, que “quiz portanto a lei que fosse o trabalho do 

mi accesso destas febres e um ataque de professor, e quiz bem; porque não havendo 

doença do somno mal poderão alguma vez perfeição absoluta nas instituições humanas, 
distingutr-se. Entre os muitos testemunhos ' que na sucecessão dos tempos se vão modi- 

que isso pode dar-se, basta citar o que se icando para que possam corresponder ao 
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là em livro que hoje mais anda nas mãos de, 
muitos, a Clinica medica, de Froussean, no 

que este autor descreveu com. o nome de 
febre perniciosa comatosa. Em vista pois, 
de uma tal similhança e da confusão por; 

ella possivel, não pode deixar de occorrer| 
se os casos tantas vezes fulaos, que se di- 

zem originados pela doença do somno, não 
serão algumas vezes casos de febre perni- 
ciosa de forma comatosa, como sem multa 

duvida q serão bastantes vezes esses outros 

casos de mortes subitas, que sé nos dizem, 

igualmente froquentes em regiões aoude com 
muita razão um dos nossos consocios, ver- 

sado na pratica destas doenças dos tropicos, 

o Sr. Oliveira Soares, affirmou que a miluen- 
cia miasmatica, dita dos pantanos, domina 

toda a pathologia d'essas regiões. É bem 
facil ver que alcance tem o perfeito diagnos- 

tico feito nos casos assim considerados; O 

quinino, por exomplo, que pouco fará para 

preventr ou curar um ataque de lethargia, 

evitará do modo quast seguro um accesso 

de intermitteute comatosa, € com isso a ter- 

minação fatal do doente, se por qualquer 
modo podermos ser advertido para o admi- 
nistrar à tempo e convenientemente, 

(Jornal da S, das Sciencias Medicas 
— de Lisboa.) 

per 

“DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO D ABERTURA DA 

ESCOLA MEDICO CIRURGICA DE LISBOA PELO 

PROFESSOR DA O." CADENA, 

Senhores. —O regulamento de 23 de Abril 
de 1840 que é a lei organica desta escola, 
diz no artigo 4,º o seguinte: 

« O conselho reunir-se-ha em sessão pu- 
« blica no principio de cada anno lectivo, na 
« qual o professor previamente nomeado 
« pelo mesmo conselho na ultima sessão do 
« anno antecedente, recitará um discurso, 
« eujos objectos principaes serão: —dar co- 
« nhecimento do estado actual, melhora- 
« fhento é progresso do ensino; referir os   

estado social por natureza mutavel, força é 
que o testimunho d'aquelles cia experiencia 
mais pode concorrer para esclarecer a opi- 
nião, venha aceusar publicamemte todos os 
resultados d'ossa experiencia, bons ou maus, 

Senhoros: À escola medico-civurgica do 
Lisboa não registou nos archivos do seu en- 
smo do anno lecivo findo, acontecimento 
algum que por sua extraordinaria impor- 
tancia podesse revolucionar os conhecimen- 

tos que nella se cultivam. O progresso não 
deu salto. À escola seguiu a mesma derrota 
do anno anterior, € se não conseguiu remo- 
ver do caminho todos os obstacnlos-que en- 

|eontrou, tem ella pela monos a consciencia 
de não ter ereado cutros para aquelles que 
lhe succederem. 

Ha muito que se diz que estamos em 
épocha de transição, phrase mais particular- 
mente empregada no glossario das screncias 
moraes e politicas, mas que com egual pro- 
priedade pode ser citada para dar idéa do 
estado actual da sciencia que resta escola se 
professa. É effectivamênto de transição a 
ópocha em que vivemos, mórmente para 
aquelles que ambicionam o descobrimento 

de uma nova ordem de idéas que possa des- 
trair o estado de duvida que nos vexa. In- 
lelizmente, o progresso assim considerado 
não existe, e se uma ou outra vez parece 
que se nos vae revelar cheio de promessas 
consoladoras e brilhante de verdade, não 
turdará que o espirito nas suas ulteriores 
ilhações descubra novas duvidas, so não as 
mesmas que suppunha ter destruido. Entre- 
tanto, as tentativas para melhorar as condi- 
ções da humanidade nunca param, porque 
a immobilidade não é lei physica, nem mo- 
ral. Teem sido acecusadas tão nobres aspira- 
ções; não admira. No campo do raciocinio 
germina tambem a má idóa, como na terra 
cultivada nasce rasteira grama. 

Tem-se dito que trabalhamos sem co- 
conhecimento do fim a que nos propomos; 
que accumulamos elementos sem affinidade 
entre si; que nos estorcemos para achar nas
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condições da materia à natureza do ser; que 
rompemos com as crenças mais consolado- 
ras; que em logar de edificar, destruimos. 
Nestas objeeções que pomos na boca do 
adversario das modernas tendencias sociaes, 
não seria dilficil de desentranhi alguma 
azão que prevalecendo-se no obscurantismo 
approveitasse mats aos interesses de classes 
do que aos da commaunidade, Não temos à 
quadro por lão tetrico pois que contra as 

oxpostas arguições responde a consciencia 
publica que não precisa de abdicar dos seus 
principios de moral em presença das aspira- 
ções do seculo, as quaes propondo-se a 
augmentar os aperfeiçoamentos da razão 
humana, nunca poderão pôr esta em divorcio 
com os principios de eterna verdade que 
Deus poz no coração do homem. 

Correu pois regularmente o anno lectivo 
continuando a experienckv a dar provas das 
vantagens que tiron o ensino da ereação das 
cadewas dfanatomia patholovica, hygiene pu- 
bica é medicina legal) asstm como por de- 
mostrada se deve ter já a conventencia do. 

estudo da pathologia geral em stagular curso. 
As disciplinas cujas epígrapbes acabamos de 
car, eram Fantes professadas mesta escola 
ao var outras com que “por uma analogia 
mais onmenos natural se ligavam; porém o 
desdobramento tem exuberantemente pro- 
vado o acerto com que tal providencia foi 
decretada. Levar mais longe ainda este sys- 
tema ce organisar o curso das setencias na- 
turaes na escola parallelimente conto ensino 
protesstonal são os factos bases sobre que 
terá necessariamente de assentar toda a re- 

forma sensata de estudos medicos. Impor- 
tante assumpto seria para este disereso à 
explanação das ideas que se contém nas 
bases que apresentiunos; outras constlera- 
ções porém julgamos deverem tomar o passo 
à determinação pratica do programma dum 
curso medico, e vem a ser, —expõr a abso- 

luta necessidade que no actuak ensino da 
medicina se está dado, de aperfeiçoar mais 
os methodos de experimentação. Seja qual- 
tor o sentido em que a futura reforma tenha 
de ser concebida, os seus resultados serão 
melticazes se as condições do ensino pratico 
deixarem de ser completamente desenvol- 
vidas. 

São hoje manifestas por toda a parto as 
tendencias para a introdueção em larga es- 
“ala dos methodos experimentaes nos estu- 
dos medicos, e a essas tendencias obedece 

mae 

esta escola conforme lh'o permittem qs re- 
cursos de que dispõe. Todavia, a authoridade 
do hvro ainda algumas vezes se faz sentir de 
mais, o que deixará de acontecer, se em 
logar das idéas adoptadas nos programmas 
ofticiaes e até certo ponto radicadas nos 
nossos habitos, houver um dia sulficiente 
numero de professores ou antes de demons- 
tradores que no laboratorio, no museu, na 
officina, cercados dos melhores exemplares 
e apparelhos e tendo à sua disposição os 
mais correetos instrumentos prderem dar a 
todos os estudos que são de applicação, 

jaquella feição pratica e especial que os ca- 
aeterisa. Só por este modo é que o contin- 
gente de ertica que devemos olferecer a dis- 
cussão das grandes questões sclentificas nos 
poderá acreditar: só por este modo é que a 
medicina poderá ter à feição de portugueza. 
Alguus conhecimentos vão ft alcançando 
entre nós a authoridade que deriva das con- 
dições que acabamos de estabelecer, porém 
aquelles que maior à tem conseguido são, 
sem duvida alguma, os que mais rigorosa- 
mente se tem conformado com essas condi- 
ções. No tempo em que à medicina consistia 
em estudar Ilyppocrates, Celso, Galeno, ou 
Avicenna, € os medicos adquiriam celebri- 
dade por suas distinções metaphisieas, pela 
subtileza e argueia de seus commentarios e 
pela abundante lição di phitosophia e da 
Huteratrra houve no nosso paiz intelligencias 
que cobraram Guta fama como aqueltas que 
WouLras nacões mais se avantajaram; volu-   mosos € ntmerosos folios o attestam, € a cl- 

“tação de muitos nomes portugueses Das pa- 
tginas da historia do professorado das mais 
venhas universidades o contfivar; nem as dif- 
terenças de linguagem podiam então preju- 

“dicar à propagação dos conhecimentos com 
“que concorramos para aquellky fórima de 
Progresso, porque a hngua latina em que 

cesereviimos era aquela em que a sciencia 
“dava por toda a parte os seus famosos ora- 
“culos. 

sem que possa ter direito a fazer aceitar 
(Como Irrevogaveis as suas sentenças, é com- 
tudo fóra de duvida que é influencia do ra- 
«clonalismo moderno “e aos methodos expe- 
primentaes cada vez mais aperfeiçoados deve 
ra medicina dos nossos dius 0 logar eminente 
que cecupa na escala dos conhecimentos. Na 
transformação porque ascicucia tem passado 
até attingir o grau do adiantamento a que 
chegou, poderiamos apontar alguas trabalhos
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dos nossos conterraneos já influenciados pelo 
espirito reformador: porém, forçoso é con- 
fessar, que menos do que outras nações te- 

mos alimentado este fogo sagrado. Da de- 

mora em seguirmos as lições que nos pode-| 
ria dar a experiencia propria: tem resultado 

a expressão algum tanto plagiaria do nosso 

progresso. Não lisongetam, por certo. 0 or- 

gulho nacional estas revelações; mas tam - 

bem não humilham já em presença do sen- 
timento que protesta com dignidade contra 

a servil imitação -e em face das louvaveis 

tentativas que honram algumas das nossas 
intelligencias contemporaneas. Temos dado 

os primeiros passos: continuar O caminho 

encetado, será facil. (Continia). 

— VARIEDADE, 

CIRONICA. 

* Colação de grau. — No dia 18 do corrente 
teve logar na Faculdade de Medicina esse 

acto. Foi uma ceremonia muito concorrida 
e solemne. Receberão o grau cincoenta e 
tres alumnos. No nosso numero passada 

publicamos os seus nomes e as materias 
sobre que escreveram as suas dissertações. 

4 * 

x 

Novo methodo de dosar a glucose. —A glu- 
cose reduz completamente a solução alcalina 
de cyanureto de mercurio. O Dr. Knapp ba- 
seou n'esta reacção o processo de dosagem. 

* Dissolvem-se 10 grammas de cyanureto de 

- 

mercurio puro e seéco em agua, ajuntam-se 
100 centimetros cubicos de lixivia de soda, 

de 1,145 de densidade. A experiencia tem 
“mostrado que 100 de glucose, reduzem à ebu- 

lição 400 de cyanureto de mercurio. Tomam- 
se pois 40 centimetros cubicos da solução do 
cyanureto de mercurio, ajunta-se-lhe a solu- 

“ção de glucose até á reducção completa; a 
“quantidade da solução da glucose empregada 
contém mois 100 milligraminas de glucose. 
Para reconhecer quando à operação está 
acabada, toma-se de tempos a tempos uma 
gotta de licor que se deitá n'uma folha de pa- 
pel de filtrar, que está cobrindo um vidro que 
contenha sulphureto de ammoniaco, esta gotta 
não deverá tornar-se escuro. 

Este méthodo, jtão exacto como o de Feh- 
ling, é mais prompto; alem disto o licor de   

ensaio prepara-se mais facilmente e é inalte- 
ravel. 

*+ 

x * . 

O algodão glycerinado substituindo os 
fios. —Na sessão de 4 de outubro, o Dr. Gu- 
bler mostrou á academia de Paris algumas 
amostras de algodão, que preparou imbeben- 
do-o em certa quantidade de glycerina, tor- 

nando-se assim permeavel a todos os liquidos 

de qualquer natureza, sem lhe fazer perder 
a flexibilidade e a leveza. N'estas condições o 

algodão póde pois ser substituido aos fios, 
principalmente quando destes houver es- 
cussez. 
“O Dr. Delaborde empregou-o já com van- 

tagem. Para preparar este algodão, basta lan- 

car algumas gottas de glycerina em quadrados 
de algodão e espreme-los depois fortemente, 

Curiosidade da vita. Segundo os calculos 
do Philadelphia Medical Times; metade dos 

que vivem não chegam aos 17 annos. Só 
uma pessoa em dez mil vive 100 amnos, e 
só uma em cem chega aos 60. Os casados 
vivem mais do que os solteiros; e por cada 

mil pessoas que nascem só ha 95 casamen- 
tos. Em mil individuos que chegaram a 10 
annos, contam-se; clerigos e oradores 43; 
lavradores: 40; operarios 33; soldados 32; 

jurisconsultos 29; professores 27; medicos 
24. Os lavradores e os operarios não che- 

gam a avançada édade tantas vezes como os 
clerigos, e oútros que se não dão a trabalhos | 

manuaes. Mas isto é devido ao despreso das 

leis da savide, á falta de observancia da boa 

regra da vida no comer, beber, dormir e ves- 

tir, é no cuidado de si-mesmo ao cabo do 
trabalho de cada dia. Os lavradores comem : 
ceias pesadas em dias de verão, e sentam-se 
a porta em mangas de camisa, e, cançados, 

e com a circulação enfraquecida » consti- 
pam-se facilmente, preparando base para 
diarrheas, colica biliosa, pneumonia, ou ti-. 
sica. € 

* 

Figado, orgão productor de uréa. —O Dr. E. 
Cyon, de algumas experiencias feitas segundo 
o methodo de Ludwig, que consiste em es- 
tirpar o figado e em colloca-lo em condições 
analogas áquellas em que se acha em vida do 
animal, concluiu que o figado era um dos fo- 
cós de producção da uréa. 

ço


